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G E N E R A L I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L    B I O E N E R G É T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O generalismo interassistencial bioenergético é a condição da consciência 

dedicada à ajuda mútua interconsciencial de auxiliar toda personalidade carente, necessitada ou 

doente, por meio do autodomínio das energias conscienciais, independentemente do tipo de para-

patologia a ser tratada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo geral vem do idioma Latim, generalis, “que pertence a uma 

espécie; geral; universal; que convém a tudo; de gênero”. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, 

ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática 

ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; 

condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O prefixo inter procede do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência 

provém igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de al-

guém”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição bio origina-se do idioma Grego, bíos, 

“vida”. A palavra energético vem igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apa-

receu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Universalismo assistencial bioenergético. 2.  Atacadismo interassis-

tencial bioenergético. 

Neologia. As 3 expressões compostas generalismo interassistencial bioenergético, ge-

neralismo interassistencial bioenergético inicial e generalismo interassistencial bioenergético 

avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Especialização interassistencial bioenergética. 2.  Especialismo he-

miplégico. 

Estrangeirismologia: o know-how holobiográfico no domínio das energias conscienci-

ais; o background multissecular na assistência às consciências; os upgrades na qualificação ener-

gossomática; o start reciclogênico por meio da interassistencialidade; a interassistência na condi-

ção de summum bonum para a conscin minipeça interassistencial; os acoplamentos energéticos 

realizados no Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência: chave autevolutiva. Sabedoria: interassistência bioenergética. 

Coloquiologia: o arregaçar as mangas no trabalho bioenergético; o suar a camisa nas 

atividades interassistenciais; o trabalho duro para o desenvolvimento do parapsiquismo interas-

sistencial; a conscin assistencial pau pra toda obra. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Bioenergética. Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força  

é o autodiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência”. 

2.  “Generalista. Um pesquisador generalista pode ser superior a todo um conjunto de 

especialistas”. 

3.  “Interassistencialidade. A agulha puxa a linha, a linha puxa a agulha. Quando você 

amplia o universo da assistência interconsciencial, você atende tanto a conscins quanto a cons-

ciexes”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os interassistenciopense-

nes; a interassistenciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; o papel da tares nas reestruturações autopensênicas; a qualificação permanente da 

autopensenidade por meio da Cosmoética; a movimentação das bioenergias no saneamento das 

pressões holopensênicas doentias; a retilinearidade da autopensenidade; a mobilização de energias 

para a limpeza dos morfopensenes gravitantes na psicosfera. 

 

Fatologia: a priorização autodiscernida da interassistencialidade; a importância do uni-

versalismo na ajuda aos outros; o primopoder da volição empregado para o bem das outras cons-

ciências; a polimatia aplicada à teática da Interassistenciologia; a hiperacuidade no aproveita-

mento das oportunidades assistenciais; o conhecimento técnico dos diferentes tipos de patologia 

consciencial; a eliminação dos preconceitos em lidar com as diferentes doenças; o entendimento 

das manifestações humanas em relação às faixas etárias das conscins; o conhecimento mais apro-

fundado da Medicina e da Psicologia; o autodomínio psicossomático durante as ações de ajuda 

mútua; o exercício da intercompreensão nos acolhimentos interconscienciais; o vislumbre maior 

do senso de maxifraternismo; o abertismo consciencial no acolhimento às consciências. 

 

Parafatologia: o generalismo interassistencial bioenergético; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a dedicação ao autodomínio bioenergético; as projeções lúcidas de 

caráter assistencial; a sabedoria no uso das autodefesas energéticas; o conhecimento pluriexisten-

cial do holossoma e da bioenergética; a ausência de medo em lidar com os assediadores extrafísi-

cos; a compreensão da condição de usina bioenergética pessoal em prol do bem-estar de todos;  

o entendimento tranquilo das parapsicoses pós-dessomáticas; o destemor perante os assediadores 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intenção; o sinergismo conscin interassistente– 

–Central Extrafísica de Energia (CEE); o sinergismo estado vibracional–tenepes. 

Principiologia: o princípio de a consciência menos doente assistir aos mais doentes;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade interconsciencial entre 

assistentes e assistidos; o princípio de não pensenizar negativamente a respeito dos outros. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da existência holochacral. 

Tecnologia: a técnica de circulação fechada de energias visando o estado vibracional 

(EV); a técnica de exteriorização de energias; a técnica de absorção das bioenergias; a técnica 

do arco voltaico craniochacral; a técnica da projeção lúcida assistencial; a técnica da chuvei-

rada hidromagnética; a técnica de auscultação da holosfera da consciência assistida; a técnica 

do Livro dos Credores Grupocármicos. 

Voluntariologia: o voluntariado na tenepes; o voluntariado dos docentes de Conscien-

ciologia; o voluntariado dos consciencioterapeutas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito de ampliação de lucidez dos assistidos por meio das exteriorizações 

de energias paraterapêuticas; os efeitos desassediadores do arco voltaico craniochacral; o efeito 

de expansão da holosfera nas desintoxicações energéticas; os efeitos intraconscienciais da remis-
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são das parapatologias; o efeito autodesassediador da pensenidade direcionada à interassistên-

cia; os efeitos retrocognitivos derivados da continuidade das ações interassistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do esforço no autodomínio bioenergético; 

as reestruturações neossinápticas ocasionadas pela saída das posturas egoísticas para as atitudes 

altruístas. 

Ciclologia: os ciclos de atividades interassistenciais específicas; os ciclos de públicos 

assistidos na tenepes; os ciclos de estudos temáticos das patologias conscienciais; os ciclos das 

vivências humanas em cada faixa etária da conscin. 

Binomiologia: o binômio universalismo-bioenergética; o binômio especialismo-genera-

lismo; o binômio Cosmoética-energossomática; o binômio serenidade-imperturbabilidade; o bi-

nômio ortopensenização–convivialidade sadia; o binômio autoconsciência bioenergética–auto-

consciência multidimensional (AM). 

Interaciologia: a interação mentalsoma-energossoma; a interação assistente-assistido; 

a interação conscin parapsíquica–amparador extrafísico; a interação ser desperto–assediadores 

extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo da holomaturidade; o crescendo das exteriorizações de 

energia na tenepes; o crescendo da autodesperticidade; o crescendo das responsabilidades no 

grupo evolutivo; o crescendo da sofisticação do domínio das energias conscienciais; o crescendo 

da complexidade das patologias conscienciais a serem trabalhadas pela conscin interassistente;  

o crescendo da tara parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-bioenergia; o trinômio autodeterminação- 

-autorganização-interassistência; o trinômio autocosmoética-anticonflitividade-energossomática. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento-autopriorização-recin-interassistência; 

o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo exercícios energossomáticos / acídia bioenergética; 

o antagonismo trabalho interassistencial / ociosidade egoística; o antagonismo generalismo / es-

pecialismo hemiplégico; o antagonismo Universalismo / paroquialismo; o antagonismo maxifra-

ternismo / apriorismose preconceituosa; o antagonismo intercompreensão mentalsomática  

/ reatividade psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin parapsíquica assistencial ser a primeira a ser 

assistida. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio bioenergético. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a energossomatofilia; a universalismofilia; a voliciofi-

lia; a intencionofilia; a parapercepciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a psicossomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de postergar as responsabilidades proexológicas assistenciais;  

a mania de não se achar apto para ser assistente. 

Mitologia: o mito de o autodomínio bioenergético ser alcançável apenas por meio das 

iniciações místicas. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a medicinoteca; a psicologoteca; a despertoteca; a epi-

centrismoteca; a tenepessoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Universalismologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodespertologia; a Epicentris-

mologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica interassistencial; a conscin generalista; o ser desper-

to; a equipex de amparadores chineses ligada à Ciência Conscienciologia. 
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Masculinologia: o amparador extrafísico veterano; o epicon lúcido; o teleguiado autocrí-

tico; o tenepessista; o professor de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o paracirurgião;  

o projetor consciente; o doador de energias; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica veterana; a epicon lúcida; a teleguiada autocrí-

tica; a tenepessista; a professora de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a paracirurgiã;  

a projetora consciente; a doadora de energias; a consciencióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energoevolutivus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: generalismo interassistencial bioenergético inicial = a conduta atacadista 

da consciência ao compreender a importância da interassistencialidade e do domínio bioenergéti-

co na evolução do grupo evolutivo, a partir da autodesperticidade; generalismo interassistencial 

bioenergético avançado = a atuação cosmovisiológica do Ser Serenão com domínio bioenergético 

sofisticado, trabalhando de maneira plena na interassistência policármica. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da energossomática. 

 

Enumeração. Pela ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

pontos capazes de auxiliar o autopesquisador interessado em alcançar o generalismo interassisten-

cial bioenergético e auxiliar, de maneira cosmoética, os mais diversos tipos de consciências doen-

tes necessitando de ajuda: 

01.  Amparologia. O convívio e a confiança nos amparadores extrafísicos nas ações de 

ajuda aos outros. 

02.  Anticonflitologia. A postura de pacificação consciencial com a evitação lúcida de 

conflitos ou atitudes de caráter bélico. 

03.  Autoconsciencioterapeuticologia. O trabalho pessoal com todos os instrumentos 

paraterapêuticos possíveis na eliminação das apriorismoses em relação às conscins e consciexes. 

04.  Cosmovisiologia. O esforço na obtenção de maior visão de conjunto nas interrela-

ções do grupo evolutivo com lucidez das repercussões dos atos assistenciais. 

05.  Despertologia. A priorização da autodesperticidade não se deixando mais influen-

ciar pelas intrusões pensênicas assediadoras. 

06.  Energossomatologia. O emprego da autodisciplina para a melhoria do domínio cos-

moético das energias conscienciais. 

07.  Mentalsomatologia. A dedicação ao estudo mais aprofundado das inúmeras patolo-

gias e parapatologias conscienciais. 

08.  Ortopensenologia. A manutenção de pensenizações realistas, porém sempre com 

otimismo em relação às personalidades assistidas. 

09.  Psicossomatologia. A imperturbabilidade emocional perante os dramas e as doenças 

das consciências carentes de assistência. 

10.  Traforologia. A convicção dos próprios trafores para exercer a interassistência com 

plena autoconfiança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o generalismo interassistencial bioenergético, indicados 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

05.  Binômio  vontade-energossoma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Generalismo  consciencial:  Pancogniciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

O  GENERALISMO  INTERASSISTENCIAL  BIOENERGÉTICO  

PODE  REPRESENTAR  IMPORTANTE  AVANÇO  AUTEVO-
LUTIVO  NA  HOLOBIOGRAFIA  DA  CONSCIÊNCIA  INTERMIS-

SIVISTA,  PARAPSÍQUICA,  DESTEMIDA  E  AUTOLÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição do generalismo interassis-

tencial bioenergético? Quais as autorreflexões geradas? 
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